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Editorial Note 
 

In 2016, the Centre for Theatre Studies (CET) of the Faculty of Letters at the 
University of Lisbon, in partnership with the Faculty of Arts and Humanities at the 
Universidad de los Andes and the Casa Fernando Pessoa, launched an online 
editorial project of Pessoa’s Fausto, funded by the Calouste Gulbenkian Foundation 
and available at www.faustodigital.com. A colloquium organized by CET on June 
21st, 2018—The Theatre of Fernando Pessoa: prose, verse, and hypertext—sparked a new 
discussion about the relationship between Fernando Pessoa and theatre. 
 The special dossier included in this issue of Pessoa Plural is comprised of the 
papers presented at the colloquium that analyze the dialogue between Pessoa’s 
drama and different literary universes, such as French Symbolism and Russian 
Modernism, acknowledging other authors who influenced Pessoa’s creative 
process, such as Goethe, Marlowe, and Shakespeare. 
 The articles section introduces three papers dedicated to Pessoa’s static 
theatre that touch on different perspectives. 
 Maeterlinck is a defining figure in Patrícia Silva’s paper, which also explores 
the influence of Villiers de L’Isle-Adam based on his significance to both Pessoa’s 
and W.B. Yeats’ theatre. The article debates whether literary models have been 
identified and investigates the authors’ need for originality. 
 Although Maeterlinck is one of the main sources of Pessoa’s static theatre, 
other influences can be traced. Nicolás Barbosa brings to light the influence of 
Evreinov and Tchekhov in a new dialogue between Pessoa’s manuscripts and his 
private library. His paper attempts to elucidate the significant role of Russian 
drama during the first phase of the static theatre. 
 Erika Brantschen Berclaz provides an in-depth analysis of Maurice 
Maeterlinck’s decisive influence in the creation of O Marinheiro. Based on the 
concept of “static theatre”—coined by the Belgian author—and its characteristics, 
Brantschen Berclaz elaborates on Fernando Pessoa’s appropriation of the concept, 
which is visible in several plays of his own static drama. 
 While paving the way for new approaches to Pessoa’s fragmented work, 
Fausto’s online editorial project complemented the new print critical edition 
prepared by Carlos Pittella (Tinta-da-china, 2018). The project also opened new 
pathways to studies that foster new insights about Pessoa’s experiences with 
drama. 
 Fausto is the subject of John Pedro Schwartz’s paper, which addresses 
Pessoa’s style and language in order to argue for one of the ideas that pervades 
drama: the lack of form. 
 Rodrigo Xavier, Daniela Bos, and Carlos Pittella analyze diverse influences 
in the creative process of Pessoa’s Fausto, beyond the more immediate model of 
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Goethe, defending the importance of Marlowe, Byron and of Portuguese authors 
such as Gomes Leal, Eugénio de Castro, and Eça de Queiroz to Pessoa’s drama. 
 Inevitably, Shakespeare is also present in this special issue. Teresa Filipe 
presents unpublished material, including Fernando Pessoa’s partial translation of 
The Tempest, preceded by a detailed explanation of the project and its phases. 
Lastly, the dossier devoted to Pessoa’s theatre concludes with Fernando Matos 
Oliveira’s critical review of Teatro Estático, edited by Freitas and Ferrari (Tinta-da-
china, 2017).  
 

Centre for Theatre Studies 
(Faculty of Letters, University of Lisbon) 

 
Lisbon, November 2018 
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Nota Editorial 
 

Em 2016, o Centro de Estudos de Teatro (CET) da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, em parceria com a Facultad de Artes y Humanidades da 
Universidad de los Andes e a Casa Fernando Pessoa, lançou um projecto editorial 
do Fausto de Pessoa em suporte electrónico, financiado pela Fundação Calouste 
Gulbenkian, disponível em www.faustodigital.com. Um colóquio organizado pelo 
CET em 21 de junho de 2018 – O Teatro de Fernando Pessoa: prosa, verso e hipertexto – 
convidou a uma nova reflexão sobre a relação entre Fernando Pessoa e o Teatro.  

O dossier especial deste número da Pessoa Plural reúne ensaios apresentados 
ao Colóquio que analisam o diálogo entre a obra dramática de Pessoa e diferentes 
universos literários, como o simbolismo francês e o modernismo russo, 
convocando, também, outros autores que influenciaram a sua criação, 
nomeadamente Goethe, Marlowe e Shakespeare.  

Na secção de artigos, apresentam-se três ensaios dedicados ao Teatro Estático 
pessoano, que incidem sobre diferentes perspectivas. 

Materlinck é uma presença determinante no ensaio de Patrícia Silva, que 
explora, também, a influência de Villiers de L’Isle-Adam, numa perspectiva que 
engloba não só a sua importância no teatro de Pessoa, mas também no de W. B. 
Yeats. Questiona-se, por um lado, a existência de modelos identificados e, por 
outro, a necessidade de originalidade dos autores. 

Não obstante Maeterlinck ser uma das principais fontes do Teatro Estático, 
outras influências podem ser delineadas: a presença de Evreinov e de Tchekhov é 
trazida à luz por Nicolás Barbosa. Um novo diálogo entre os papéis do poeta e a 
sua Biblioteca Particular tenta esclarecer o lugar significativo dos dramaturgos 
russos no desenvolvimento da primeira fase do Teatro Estático. 

A decisiva influência de Maurice Maeterlinck na produção de O Marinheiro é 
pormenorizadamente analisada por Erika Brantschen Berclaz, que, a partir do 
conceito de “Teatro Estático” – cunhado pelo dramaturgo belga – e das suas 
características, aprofunda a sua apropriação por Fernando Pessoa, visível em 
diversas peças do seu Teatro Estático.  

Abrindo caminho a uma reorganização da obra fragmentada de Pessoa, o 
projecto editorial do Fausto em suporte electrónico complementou a nova edição 
crítica em papel preparada por Carlos Pittella (Tinta-da-china, 2018) e abriu espaço 
a estudos capazes de gerar novas percepções sobre as experiências dramáticas 
pessoanas.  

O Fausto é alvo de estudo no ensaio de John Pedro Schwartz, cuja 
abordagem incide no estilo e na linguagem usada por Pessoa, para dar corpo a 
uma ideia que atravessa a peça: a ausência de forma.  

Rodrigo Xavier, Daniela Bos e Carlos Pittella analisam diversas influências 
na criação do Fausto de Pessoa, que ultrapassam o modelo mais imediato de 
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Goethe, defendendo a importância de Marlowe, Byron e de autores portugueses 
como Gomes Leal, Eugénio de Castro e Eça de Queiroz para o drama pessoano. 

Shakespeare é, ainda, uma figura presente neste número especial. Teresa 
Filipe apresenta materiais inéditos, incluindo a tradução parcial de A Tormenta feita 
por Fernando Pessoa, precedidos de uma apurada explicação deste projecto e das 
suas fases. A fechar o dossier dedicado ao teatro pessoano, a recensão crítica de 
Fernando Matos Oliveira à edição do Teatro Estático a cargo de Freitas e Ferrari 
(Tinta-da-china, 2017). 

 
Centro de Estudos de Teatro 

(Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa) 
 

Lisboa, Novembro de 2018 
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